
CDU 633.61 :631.53.02:581 .I42 

GERMINAÇAO DE SEMENTES SEXUADAS PRODUZIDAS POR DIFERENTES 
VARIEDADES DE CANA-DE-AÇUCAR UTILIZADDAS EM CRUZAMENTOS 

GIOVANNI PERAZZO BARBOZA 
Pesquisador l h a  de Melhoramenio) da Estaçgo Experhental de 
Cana-de-AçW de Car$na da UFRPE. 

MARIO MARREIRA DE MELO 
PeSquisador (Ama de Melhoramento) da Estação Experimental de Ca- 
na-de-Açbcar de Comina da UFRPE. 

MAURO MEDEIR,OS DE MOURA 
Pesquisadar (Area M e l m i o )  da EstaçBo Experimental de 
Cana-de-Açtkar de Cerpina da UFRPE. 

O presente trãbalho teve o objetivo de comparar a germinaçgo das sementes sexuadas produzidas, 
em irês anos sucessivos, por oito variedades de cana-de-@car utilizadas em cruzamentos. Sob 
condiçbes nanireis. quatro dos progenltcfes escolhidos siio altamente floríferos, enquanto os.outros 
quatro siio de difícil florescimanto. Suas carlopses. após bengficiamento, foram semeadas para de- 
teminaç&lo des percentagens de germinaçáo nos três dnos em que foi desenvolvido oesiudo. Os re- 
sunados mostraram diferenças significativas m~ fndices de germinaçso das sementes provenientes de 
diferentes progenitores A percentagem de germinação média das sementes dos quatro progenitores 
de mais íácii florescimento foi estatisticamente superior A mddia obtida pelas s8mentes dos demais 
progenitores, o que indica a exiçtencia de uma correlaçiio entre a tendhncia ao florescimento natural 
dos progenitores e o vigor das sementes por eles produzidas. 

O sucesso de um Programa de Melhoramento GenBtico da Cana-de-AçÚ- 
car depende muito da extensão de hibridação conseguida durante a estação de 
cruzamentos. Como suas flores são bissexuais, um mesmo progenitor pode ser 
empregado como masculino ou feminino, o que mostra a possibilidade de ocor- 
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O presente traoalho teve o objetivo de comparar a germinação das sementes sexuadas produzidas, 
em três anos sucessivos, por oito variedades de cana-de-açúcar utilizadas em cruzamentos Sob 
oohdlçOes naturais, quatro dos progenltores escolhiojs são altamente fioriferos, enquanto os outros 
quatro são de difícil florescimento. Suas cartopses, após beneficiamento, foram semeadas para de- 
terminação das percentagens de germinação nos três ános em que foi deserivolvioo o estudo. Os re- 
sultados mostraram diferenças significativas nos fndices de germinação das sementes provenientes de 
diferentes progenitores. A percentagem de germinação média das sementes dos quatio progenitores 
de mais fácil florescimento foi estatisticamente superior à média obtida pelas sementes dos demais 
progenjtores. o que indica a existência de uma correlação entre a tendência ao floresoimentr natural 
dos progenitores e ó vigor das sementes por eles produzidas. 

INTRODUÇÃO 

O sucesso de um Programa de Melhoramento Genético da Cana-de-Açú- 
car depende muito da extensão de hibridação conseguida durante a estação de 
cruzamentos. Como suas flores são bissexuais, um mesmo progenitor pode ser 
empreoado como masculino ou feminino, o que mostra a possibilidade de ocor- 
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rer a autofecundação, uma vez que o grande número de flores e o pequeno ta 
manho das mesmas tornam a emasculaçáo impratichvel. 

Segundo Rodriguez (1986). não 6 certa a posição de alguns autores que 
afirmam que a presença de indivlduos autofecundados são detectada por uma 
evidente depressão consangulnea, pois Daniels (1959) assinala a utilização da 
autofecundação no desenvolvimento de indivíduos valiosos, da mesma forma 
que Stokes e Tysdal (1962) destacam a influência de indivíduos autofecundados 
na produçáo de variedades comerciais na Estação de Canal Point. 

VArios autores, tentando controlar cruzamentos, realizaram estudos sobre 
a inflorescência da cana-de-açúcar e sobre a influência do  ambiente no  floresci- 
mento e na fertilidade do  pólen. 

Brett (1951) concluiu que baixas temperaturas são provavelmente res- 
ponsáveis, não, apenas pelo baixo grau de florescimento, mas tambbm pela bai- 
xa fertilidade do pólen, e Natarajan et alii (1983) verificaram que a grande maio- 
ria dos progenitores por eles estudados possuiam mais de 60% das anteras deis- 
centes e pólen fbrtil, encontrando uma correlação positiva e significativa entre 
estas duas caracterlsticas e a intensidade de florescimento. Já Berding (1981) ve- 
rificou que grupos de variedades apresentando medias de florescimento natural 
estatisticamente diferentes tiveram produçáo e fertilidade do  pólen semenlhan- 
tes. 

Estes autores, contudo, não chegaram a determinar a produção e vigor 
germinativo das sementes, proposição deste trabalho que visa a comparação es- 
tatlstica da germinação das sementes produzidas por oito variedades de cana- 
de-açúcar utilizadas em cruzamentos, das quais quatro são altamente floriferas e 
quatro de difícil florescimento natural. 

Para a realizaçao deste trabalho foram escolhidas quatro variedades com 
intenso florescimento natural (NA56-79, RB70141, RB72454 e R87725721 e qua- 
tro de diflcil florescimento (64362, Co997, R8763710 e R87737031 que foram uti- 
lizadas como progenitores femininos na Estação de Floração e Cruzamentos da 
Serra do Ouro, Alagoas, em três anos consecutivos e que possuiam aproxima- 
damente a mesma percentagem de pólen fbrtil. 

As sementes obtidas destas variedades foram deslintadas e postas para 
germinar sob as mesmas condições na Estação Experimental de Carpina, Per- 
nambuco, nos anos de 1986,1987 e 1988. Foi entáo contado o número de plan- 
tulas produzidas, determinando-se as percentagens de germinação. 
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rer a autofecundação, uma vez que o grande número de flores e o pequeno ta 
manho das mesmas tornam a emasculação impraticável. 

Segundo Rodriguez (1986), não é certa a posição de alguns autores que 
afirmam que a presença de indivíduos autofecundados são detectada por uma 
evidente depressão consangufnea, pois Daniels (1959) assinala a utilização da 
autofecundação no desenvolvimento de indivíduos valiosos, da mesma forma 
que Stokes e Tysdal (196/) destacam a influência de indivíduos autofecendados 
na produção de variedades comerciais na Estação de Canal Point. 

Vários autores, tentando controlar cruzamentos, realizaram estudos sobre 
a inflorescência da cana-de-açúcar e sobre a influência do ambiente no floresc-- 
mento e na fertilidade do pólen. 

Brett (1951) concluiu que baixas temperaturas são provavelmente res- 
ponsáveis, não apenas pelo baixo grau de florescimento, mas também pela bai- 
xa fertilidade do pólen, e Natarajan et alii (1983) verificaram que a grande maio- 
ria dos progenitores por eles estudados possuiam mais de 60% das anteras deis- 
centes e pólen fértil, encontrando uma correlação positiva e significativa entre 
estas duas características e a intensidade de florescimento. Já Berding (1981) ve- 
rificou que grupos de variedades apresentando médias de florescimento natural 
estatisticamente diferentes tiverím produção e fertilidade do pólen semenlhan- 
tes. 

Estes autores, contudo, não chegaram a determinar a produção e vigor 
germinativo das sementes, proposição deste trabalho que visa a comparavão es- 
tatística da germinação das sementes produzidas por oito v< iedades de cana- 
de-açúcar utilizadas em cruzamentos, das quais quatro são altamente floríferas e 
quatro de difícil florescimento natural. 

MATERIAL E MÉTODO 

Para a realização deste trabalho foram escolhidas quatro variedades com 
intenso florescimento natural {NA56-79, RB70141, RB72454 e RB772572) e qua- 
tro de difícil florescimento (B4362, Co997. RB763710 e RB773703) que foram uti- 
lizadas como progenitores femininos na Estação de Floração e Cruzamentos da 
Serra do Ouro, Alagoas, em três anos consecutivos e que possuiam aproxima- 
damente a mesma percentagem de pólen fértil. 

As sementes obtidas destas variedades foram deslir tadas e postas para 
germinar sob as mesmas condições na Estação Experimental de Carpira. Per- 
nambuco, nos anos de 1986,1987 e 198C. Foi então contrdo o número de plân- 
tulas produzidas, determinando-se as percentagens de germinação. 
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Os dados foram analisados pelo teste F, após transformação para "Arc 
sen J%, e para a comparação de medias foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade, conforme indicação de Gomes (1987). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

. A Tabela 1 mostra as percentagens de germinação obtidas nos trgs anos 
em que foi desenvolvido o trabalho. Pelos dados obtidos, pode-se observar que 
os índices de germinaçãg foram u m  pouco mais baixosque aqueles alcançados 
por Bleicher e Tokeshi (1979) e variaram de ano a ano, indicando que os fatores 
ambientais a que os progenitores estão sujeitos durante todo seu ciclo, desde a 
brotação ate o florescimento, interferem significativamente no vigor das semen- 
tes produzidas. 

TABELA 1 - Percentagem de gerrninaçao de semeníes de oito progenitores femininos estudados pe- 
la Estaçilo Experimental de Carpina nos anos de 1986,1987 e 1988 

Progenitores Florescimento Percentagem de Geminação 

naiural 1986 1987 1 988 ~6dia '  

alto 
alto 
alto 
alto 
baixo 
baixo 
baixo 
baixo 

(7 Medias seguidas por levas iguais nao diferem estatisticamente ao nkel de 5% de probabilidade. 

A mesma tabela mostra que o maior valor foi obtido pelas sementes pro- 
duzidas pelo progenitor NA56-79, em 1986, com 33,54% de germinação. Foi 
tamb6m esta variedade a que apresentou sementes com melhor media de ger- 
minação nos tr&s anos, cujo valor de 16,03% foi estatisticamente superior Bque- 
les obtidos pelas variedades 84362 (1,45%) e C0997 (086%). Fica evidente então 
a necessidade de maiores estudos buscando melhorar a germinação das semen- 
tes de alguns progenitores, pois 84362 e Co997, de muito interesse para hibri- 
dação, por possulrem baixo florescimento e baixa germinaçáo de suas sementes 
não podem ser utilizados na escala desejada pelo programa de melhoramento 
desenvolvido na Estação de Carpina. 

- - 
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Os dados foram analisados pelo leste F, após transformação para "Are 
ser\y%, e para a comparação de médias foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade, conforme indicação de Gomes (1987). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra as percentagens de germinação obtidas nos três anos 
em que foi desenvolvido o trabalho. Pelos dados obtidos, pode-se observar que 
os índices de germinação foram um pouco mais baixos que aqueles alcançados 
por Bleicher e Tokeshi (1979) e variararr de ano a ano, indicando que os fatores 
ambientais a que os progemtores estão sujeitos durante todo seu ciclo, desde a 
brotação até o florescimento, interferem significativamente no vigor das semen- 
tes produzidas. 

TABELA 1 - Percentagem de germinação de sementes de oito progenitores femininos estudados pe- 
la Estação Experimental de Carpina nos anos de 1986,1987 e 1988 

Progenitores Florescimento 
natural 1986 

Percentagem de Germinação 

1987 1988 Média* 

NA56-79 alto 33,54 5,28 9,28 16,03 a 
RB772572 alto 23,62 9,83 2,59 12,01 ab 
RB72454 alto 11,61 13,29 8,93 11.28ab 
RB70141 alto 10,76 3,81 1,38 5,32 ab 
RB763710 baixo 5,61 7.23 0,61 4,48 ab 
RB773703 baixo 0,57 4,47 1,34 2,13 ab 
B4362 baixo 1,61 2,74 0,00 1,45 b 
Co997 baixo 1,25 1,33 0,00 0,86 b 

Média — 11,07 6,00 3,02 6,70 

(*) Médias seguidas por lelras iguais não diferem estatisticamente ao nlVel de 5% de probabilidade. 

A mesma tabela mostra que o maior valor foi obtido pelas sementes pro- 
duzidas pelo progenitor NA56-79, em 1986, com 33,54% de germinação. Foi 
também esta variedade a que apresentou sementes com melhor média de ger- 
minação nos três anos, cujo valor de 16,03% foi estatisticamente superior àque- 
les obtidos pelas variedades B4362 (1,45%) e Co997 (0,86%). Fica evidente então 
a necessidade de maiores estudos buscando melhorar a germinação das semen- 
tes de alguns progenitores, pois B4362 e Co997, de muito interesse para hibri- 
dação, por possuírem baixo florescimento e baixa germinação de suas sementes 
não podem ser utilizados na escala desejada pelo programa de melhoramento 
desenvolvido na Estação de Carpina. 
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AO se agruparem os progenitores em função da tendência ao florescimen- 
to natural (Tabela 2), verifica-se claramente que nos três anos em que foi desen- 
volvido o estudo houve uma superioridade na germinação das sementes oriun- 
das dos progenitores mais floríferos, cujo índice medi0 de 11,16% foi estatisti- 
camente superior ao obtido pelas sementes dos demais progenitores (2,23%). 
Estes resultados indicam a existência de uma correlação entre a tendência ao 
florescimento natural dos progenitores e o vigor germinativo das sementes por 
eles produzidas, fato merecedor de estudos mais detalhados pois não pode ser 
explicado pelo presente trabalho, que apenas determinou as percentagens de 
germinação das sementes produzidas pelos diferentes progenitores utilizados. 

TABELA 2 - Percentagem de germinaçeo das sementes obtidas de quatro progenitores naturalmente 
florfferos e de quatro com baixa intensidade de florescimento natural, nos anos de 1986, 

Percentkgem de Germinaç60 
Florescimento natural 

1986 1987 1988 Média 

Alto 
Baixo 

Os resultados obtidos, nas condições em que o estudo foi desenvolvido, 
conduzem às seguintes conclusões: 

a) existem diferenças nos Indices de germinação das sementes provenientes de 
diferentes progenitores femininos; 

b) as sementes produzidas por progenitores naturalmente floriferos apresen- 
tam, em media, maiores Indices de germinação que aquelas oriundas de pro- 
genitores de diflcil florescimento natural, o que mostra haver uma correlação 
entre a tendencia ao florescimento natural dos progenitores e a germinação 
das sementes por eles produzidas; 

C) visando determinar a razão da ocorrência de tais diferenças, devem ser reali- 
zados estudos mais detalhados com o intuito de se conseguir melhor aprovei- 
tar alguns progenitores que sejam de interesse para hibridação, mas que te- 
nham sua utilização um pouco restrita em virtude de seu difícil florescimento 
e baixa germinação das sementes produzidas. 

- - - 
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Ao se agruperem os progenitores em função da tendência ao florescimen- 
to natural (Tabela 2), verifica-se claramente que nos três anos em que foi desen- 
volvido o estudo houve uma superioridade na germinação das sementes oriun- 
das dos progenitores mais floríferos, cujo índice médio de 11,16% foi estatisti- 
camente superior ao obtido pelas sementes dos demais progenitores (2,23%). 
Estes resultados indicam a existência de uma correlação entre a tendência ao 
florescimento natural dos progenitores e o vigor germinativo das sementes por 
eles produzidas, fato merecedor de estudos mais detalhados pois não pode ser 
explicado pelo presente trabalho, que apenas determinou as percentagens de 
germinação das sementes produzidas pelos diferentes progenitores utilizados. 

TABELA ? - Percentagen de germmr.çâo das sementes obtioas de quatro progenitores naturalmente 
floríferos e de quatro com baixa intensidade de norescimento natural, nos anos de 1986, 
1987e 1988 

Florescimento natural 
Perrentagem de Germinação 

1986 1987 1988 Média 

Alto 
Baixo 

19,88 
2,26 

8,05 
3,94 

6,55 
0,49 

11.16a 
2,23 b 

Média 11,07 6,00 3.02 6,70 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos, nas condições em que o estudo foi desenvolvido, 
conduzem às seguintes conclusões: 

a) existem diferenças nos índices de germinação das sementes provenientes de 
diferentes progenitores femininos; 

b) as sementes produzidas por progenitores naturalmente floríferos apresen- 
tam, em média, maiores índices de germinação que aquelas oriundas de pro- 
genitores de difícil florescimento natural, o que mostra haver uma correlação 
entre a tendência ao florescimento natural dos progenitores e a germinação 
das sementes por eles produzidas; 

c) visando determinar a razão da ocorrência de tais diferenças, devem ser reali- 
zados estudos mais detalhados com o intuito de se conseguir melhor aprovei- 
tar alguns progenitores que sejam de interesse para hibridação, mas que te- 
nham sua utilização um pouco restrita em virtude de seu difícil florescimento 
e baixa germinação das sementes produzidas. 
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ABSTRACT 

The gemination rates of sexual seeds obtained by eight polycrosses were deteminated during three 
successive years. Among the eight parental clones. there were four with hard flowering and four with 
natural flowering. The data showed differenceç among the gemination rates of some parental clones. 
The mean gemination rate of the parental clones wRh natural flowering was statistically higher than 
that of the parental clones with hard flowering. This indicates that probably there is a correlation 
between the clonal parents flowering tendency and the vigour of its seeds. 
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ABSTRACT 

The germination rates o( sexual ~eeds obtained by eight polycrosses were detemiinated during three 
successive years. Amcng the eighl parental "tones, the-e were four with hard flowering and four with 
natural flowering. The data showed differe ires amor g the nermination rates of some pai antal clones. 
The mean germination rate of the parental .-lones with natural flowering was statistirally higher than 
that of the parental clones with hard flowe inq. This índicaies lhat probably there is a torrelation 
between the clonal parents flowering tendency and the vigour of its seeds 
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